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INTRODUÇÃO 

A Organização Mundial de Saúde e Organização Panamericana de Saúde defendem a inclusão da saúde mental na 

Atenção Primária (WHO/WONCA, 2008; PAHO, 2011; WHO, 2013). O Plano de Ação Global de Saúde Mental 2013-

2020 (WHO, 2012), recomenda a integração da saúde mental em serviços de saúde, a supervisão e apoio de 

especialistas e a ampliação do papel dos especialistas em Saúde Mental. Esta recomendação já está em curso em 

alguns municípios brasileiros mediante a adoção da metodologia de trabalho denominada Apoio Matricial em saúde 

mental na Atenção Primária à Saúde, que ocorre por meio dos profissionais dos Núcleos de Apoio à Saúde da Família 

(NASF) e também através dos apoiadores vinculados aos serviços de saúde mental. 

Abordagem qualitativa: investigar as especificidades do apoio matricial na perspectiva de especialistas, generalistas 

da APS e gestores, com vistas a identificar as características, modalidades de apoio, estrutura operacional, suporte da 

gestão e pressupostos teóricos que subsidiam a prática.  

OBJETIVO 

Para a abordagem quantitativa: avaliar a qualidade de vida de pessoas com transtornos mentais que são atendidas 

com o apoio das equipes matriciais na Atenção Primária à Saúde (APS), utilizando o instrumento interRAI QoL-MHA.  

METODOLOGIA 

Pesquisa descritivo-analítica, com abordagem mista, qualitativa e quantitativa. Os sujeitos do estudo serão 

profissionais especialistas dos serviços de saúde mental e os vinculados aos NASFs, generalistas da Estratégia 

Saúde da Família, pacientes atendidos pelas equipes e gestores e do município de Porto Alegre, RS. Os instrumentos 

a serem utilizados serão entrevistas estruturadas, semiestruturadas e grupos focais. Para a análise dos dados das 

entrevistas semiestruturadas e grupos focais utilizar-se-á a análise de conteúdo, na modalidade temática. Com 

relação aos dados quantitativos, será utilizado o instrumento de Qualidade de Vida, o interRAI QoL-MHA, a ser 

aplicado aos pacientes atendidos pelas equipes da APS e dos NASF. A análise dos dados quantitativos será realizada 

utilizando o Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), versão 18.1. 

RESULTADOS 

Foram entrevistados, até o momento, 23 participantes. Destes, 10 são gestores dos serviços de saúde (secretário de 

saúde, coordenadores da Atenção Básica, da atenção especializada e da saúde mental; gerentes distritais e 

coordenadores dos NASFs. No grupo dos apoiadores vinculados aos NASF foram realizadas 13 entrevistas. Todas as 

entrevistas foram digitadas em sistema de computação, para posterior tratamento dos dados de acordo com a 

proposta analítica. O aspecto inédito da pesquisa diz respeito à avaliação da Qualidade de Vida das pessoas com 

transtornos mentais em atendimento na APS, com suporte do apoio matricial 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados da presente pesquisa poderão mostrar a efetividade do apoio matricial e subsidiar outros países à 

adoção desta metodologia de trabalho, sobretudo, os países subdesenvolvidos ou em desenvolvimento. 
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